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Notícias

MENSAGEM DO MÊS

“A resposta delicada acalma o furor, 
mas a palavra dura aumenta a raiva”.

Salomão (Provérbios 15,1)

Aniversariantes, 

ATENÇÃO AO
RECADASTRAMENTO!

Importante não se esquecer de ir ao seu 
Banco pagador: leve contracheque, 

CPF e Identidade com foto.

Profª. Drª. Márcia Pessanha

A Ciranda das Mulheres Sábias

EM MARÇO, comemoramos o Dia Internacional da Mulher, que tem 
um signifi cado histórico, político e social e relembra as reivindicações 
e conquistas femininas. Na luta por seus direitos, mais de 100 operárias 

morreram vítimas de um incêndio, em uma fábrica têxtil em Nova York, em março 
de 1911. Houve, também, manifestações das mulheres russas, em março de 1917, 
por melhores condições de vida e de trabalho e contra a entrada da Rússia czarista 
na 1ª Guerra Mundial e, outros movimentos reivindicatórios feministas surgiram 
em diversos países. Controvérsias à parte com relação à data, a ONU instituiu, 
em 1975, o Dia Internacional da Mulher, em 8 de março, como consequência, 
principalmente, dos movimentos feministas dos anos 60.

E a homenagem às mulheres no mês de março amplia a importância e a sim-
bologia da data, pois “Martius” era o 1º mês do ano, originário da Roma antiga, 
derivado de Marte, o deus romano da guerra. E devido ao clima mediterrânico 
de Roma, março é o 1º mês da primavera. Assim, o mês de março metaforiza, 
simultaneamente, a força simbólica das guerreiras Mulheres que correm com 
lobos* e a intuição, o saber e a experiência das mais idosas, a “grand-mère” que 
mantém o fi o das gerações, com o vigor primaveril das palavras, nos espaços de 
convivência feminina, a exemplo do que se lê em A ciranda das mulheres sábias*.

Escolhemos as duas obras citadas* da escritora norte-americana e psicanalista 
junguiana Clarissa Pinkola Estès, para também, por intermédio dela, render uma 
homenagem às mulheres, que souberam acumular sabedoria ao longo de suas 
existências. A autora enaltece o sagrado feminino e diz que a alma de uma mul-
her é mais velha que o tempo, e seu espírito é eternamente jovem... sendo que a 
união desses dois compõe o ser jovem enquanto velha e velha enquanto jovem.

Seguem outras frases da escritora, luzes para o universo feminino:
Dentro de cada mulher habita uma força poderosa, um turbilhão de bons 

instintos, de criatividade, de paixão e conhecimentos atemporais.
A coragem de ser você em qualquer cenário, em qualquer contexto e sem 

se importar com quem estamos vai nos permitir preservar a nossa identidade.
Devemos, portanto, observar a natureza, como fi zeram nossas antecessoras, 

para redescobrir nosso valor, nossa importância e energia que nos alimenta e 
nos torna fortes.

Forte é quem não se rende, quem vive com alegria e coragem.
Assim, vamos celebrar o Dia Internacional da Mulher, na ASPI/UFF, 

vencendo desafi os, mas sem perder a fé, a solidariedade e a esperança, bases de 
nosso caminhar... de nossa ciranda de mulheres sábias, fortes e corajosas.

Que assim seja!

*Referências bibliográfi cas: ESTÈS, Clarissa Pinkola. Mulheres que correm com os lobos. São Paulo: 
Editora Rocco, 2018; A ciranda das mulheres sábias. São Paulo: Editora Rocco, 2007.

https://pt.wikipedia.org./wiki
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Tenha sempre momentos prazerosos em sua vida. 

Quer motivo melhor para participar da ASPI?

Conselho Deliberativo (Titulares):
Antonio Puhl

Cecília Corrêa de Medeiros
Hildiberto Ramos de A. Cavalcanti Junior (Pres.)

João José Bosco Quadros Barros
Maria Felisberta Baptista da Trindade

Norma Villa Éboli
Arthur Cezínio Santa Rosa

Raimundo Nonato Damasceno
Jurésia Mendonça de Souza

Conselho Fiscal (Titulares):
Antônia Vasconcelos Dias de Azevedo

Eva Mila Miranda Sá Rangel
Maria Bernadete Santana de Souza

Maria Helena de Lacerda Nogueira (Pres.)
Sônia Regina Andrade de Carvalho

Coordenação de Assuntos Acadêmicos: 
Sheilah Rubino de O. Kellner

Coordenação do Programa de TV:
Antonio Puhl 

Coordenação de Defesa de Direitos:
Jurésia M. de Souza 

Coordenação de Integração Comunitária: 
Norma Villa Éboli 

Coordenação de Lazer: 
Liliana Hochman Weller 

Coordenação de Saúde: 
Magaly Lucinda Belchior da Mota

Gestora de Programas e Projetos Especiais: 
Cecília Corrêa de Medeiros

Comissão de Acompanhamento 
de Assuntos Políticos (CAAP):

Aidyl de Carvalho Preis

Ofi cina de Alemão – Robert Preis
Ofi cina de Pintura – Robert Preis

Revisão: Marlene Gomes Mendes
Projeto gráfi co: Cecília Jucá de Hollanda
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da ASPI-UFF, no uso de suas atribuições, convoca 
a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 28 de março, às 
9h30min, em 1ª convocação, e às 10h, em 2ª e em última convocação, 
na Rua Passo da Pátria 19, São Domingos, Niterói/RJ, nos termos 
do Art. 22 incisos I e II e Art. 24 inciso I, do Estatuto, e Art. 12 do 
Regimento Geral, com a seguinte Ordem do Dia:

I - Manifestar-se sobre o Parecer do Conselho Deliberativo a res-
peito dos Relatórios Anuais encaminhados pela Diretoria Executiva, 
com um resumo de suas atividades administrativas e realizações do 
exercício 2017 a 2018; 

II - Manifestar-se sobre o Parecer do Conselho Fiscal a respeito 
das contas da Diretoria Executiva, aprovando-o ou não;

III - Assuntos Gerais. 
Niterói, 30 de janeiro de 2019.

 a) Acyr de Paula Lobo – Presidente da ASPI-UFF

Neste mês, inauguramos as atividades da ASPI, para o ano que se inicia. 
E não poderíamos fazer uma abertura melhor do que o evento que realiza-
remos logo no dia primeiro deste mês : O “Dia Mundial de Oração”, evento 
ecumênico do qual, inclusive, apresentamos um rápido texto sobre esta data 
tão simbólica para todos nós. 

Outro momento importante será a nossa Assembleia Geral Ordinária, 
cujo Edital publicamos no mês passado e que replicamos neste Boletim, e, 
como temos coisas importantes a tratar, pedimos o comparecimento de todos 
os aspianos, inclusive, sempre, nossos caros pensionistas.

Os dias estão difíceis e isto se refl ete na dinâmica das instituições, que se 
encontram com desafi os maiores e urgentes a serem superados. Mas, como 
no passado, sabemos que temos uma Associação aguerrida. Assim, vamos à 
luta, buscando, com o apoio de todos os que quiserem contribuir com suas 
ideias e voluntariado, até, forças para vencer os obstáculos. Além disso, a 
fé nos impulsiona a lutar. 

Brasileiros que somos, temos no coração a esperança gravada pelas 
palavras do nosso imortal poeta Gonçalves Dias, aprendidas em nossa 
infância e juventude:

Não chores, meu fi lho, não chores, que a vida é luta renhida: Viver é lutar. (...) 
Se o duro combate os fracos abate, aos fortes, aos bravos, só pode exaltar.

E vamos caminhando, na confi ança de que os aspianos amam esta As-
sociação, fundada há quase 27 anos, e que, como no passado, nos uniremos 
e, afastadas as nuvens, celebraremos, com júbilo, nosso 14 de julho próximo, 
se Deus quiser.

Viva a ASPI-UFF!
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Artigo

vocaram um dia de oração pelas missões es-
trangeiras. Essas mulheres tiveram a visão da 
unidade cristã.
Com o tempo, o movimento, que aproxima 

especialmente mulheres cristãs de várias raças, credos, 
culturas e tradições, em mais de 170 países e regiões, e 
já conta com expressiva adesão masculina, foi ganhando 
força, disseminando-se pelo mundo inteiro. 

No Brasil, esta celebração foi adaptada a partir de 
1938, por meio da Igreja Presbiteriana do Brasil, espa-
lhando-se pelo país e tornando-se um encontro ecumêni-
co, com o objetivo de consolidar a fé e colocar nas mãos 
de Deus os confl itos em família, a cura interior, a realiza-
ção profi ssional, paz, saúde, dentre outros. 

Na ASPI, a primeira celebração do então Dia Mun-
dial da Mulher em Oração ocorreu no dia 7 de março de 
1997, sob a inspiração da saudosa aspiana Emília de Je-
sus Ferreiro. Coube ao Departamento de Integração Co-
munitária sua realização, que contou com o apoio de inú-
meras associadas da Diretoria e a colaboração especial da 
professora Vandete Andrade Lima, a mais nova associada 
na época, conforme nosso Boletim daquele ano. E, todos 
os anos, a ASPI prepara com esmero o seu Dia Mundial 
da Oração – um encontro ecumênico, momento ímpar 
de oração que se propõe a louvar e agradecer a Deus pe-
las graças recebidas, entregando ao Senhor cada intenção 
particular, além de estreitar laços de relacionamentos e 
compreensão entre todos nós, associados e associadas, 
pensionistas, familiares e amigos. 

Esperamos todos aqui para orarmos.
Não esqueçam: dia 1º de março, às 15h.

Fontes: https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/datas-comemorativas/
dia-mundial-oracao.htm; http://www.dmoracao.comunidades.net/; 
https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/datas-comemorativas/dia-
mundial-oracao.htm. 

Irmanada ao movimento mundial sempre 
programado para a primeira sexta-feira de 
março, mais uma vez a ASPI iniciará suas 
atividades sociais com este evento, este 

ano, no dia 1º, mesmo com o Brasil já em ritmo de Carnaval. 
As origens do Dia Mundial de Oração remontam ao 

século XIX, quando mulheres cristãs dos Estados Unidos 
e Canadá, através da oração, tiveram o desejo de expan-
dir obras missionárias, por meio de uma variedade de 
atividades relacionadas às necessidades das mulheres e 
crianças, e buscaram a cooperação e apoio à participação 
de mulheres destes e de outros países. 

Em 1812, as mulheres motivaram outras a orar pes-
soalmente e a assumir a liderança na oração comunitária 
e por missões. Esta ênfase à oração conduziu a dias e 
semanas anuais de oração.

Apesar da forte resistência dos grupos missionários, 
compostos exclusivamente de homens, em 1861 e nos 
anos seguintes, as mulheres fundaram numerosos e efi -
cientes grupos femininos que, buscando a unidade cristã 
e estudando as bases dos ensinamentos bíblicos, verifi ca-
ram que a “a oração, além do ato de orar, é mais ampla e 
envolve agir em prol de causas sociais”.

A partir de 1887, muitos grupos religiosos decidiram 
convocar mulheres, reservando um dia para oração pelas 
missões: o primeiro grupo foi o de presbiterianas, dedi-
cado às missões nacionais; a seguir, as metodistas convo-
caram uma semana de oração pelas missões estrangeiras. 
Em 1891, as batistas destinaram um dia de oração pelas 
missões estrangeiras e, em 1895, foi a vez de as mulheres 
da Igreja Anglicana do Canadá criarem um dia de inter-
cessão comunitária pelas missões. 

Evoluindo o movimento, em 1897, mulheres de seis 
tradições religiosas formaram um comitê único para um 
dia de oração, pelas missões nacionais e, em 1912, con-

Celebrando o
 DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO

* Criado pelas irlandesas, o símbolo é composto de “fl echas chegando de todas as direções”, 
“pessoas ajoelhadas em oração”, a “cruz celta” (simplifi cada), e o “círculo representando o mundo 

e a união das pessoas que oram”. 
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AGENDA CULTURAL

Dia 1º, sexta-feira, às 15h – Dia Mundial de Oração – Ab-
ertura das atividades sociais da ASPI-UFF. Celebremos a 
vida, unindo-nos a milhões de pessoas em todo o mundo, 
para agradecer ao Senhor pela dádiva da vida e por todas as 
bênçãos recebidas. Todos estão convidados. Venham. Tragam 
suas famílias. Convidem amigos. 

Dia 14, quinta-feira, a partir das 12h – Almoço de Confrater-
nização, em homenagem ao “Dia Internacional da Mulher”, 
aos nossos aniversariantes de janeiro, fevereiro e março e 
aos novos associados. 

Dia 28 de março, às 9h30min, em 1ª convocação, e às 10h, em 
2ª e em última convocação: Assembleia Geral Ordinária. 
Vide Edital neste número.

ATENÇÃO!

No dia 1º/03, mesmo sendo a sexta-feira que antecede o Car-
naval, cumpriremos a agenda comemorando o Dia Mun-

dial de Oração.

Coordenação de Defesa de Direitos informa...

Esteve em nossa sede, no dia 12 de fevereiro passado o 
Dr. Luiz Fernando Farias Macedo, do Escritório de Advocacia 
que atende às ações judiciais impetradas por associados, por 
intermédio de nossa Associação.

Na oportunidade, trouxe-nos o Relatório a respeito do pro-
cesso referente aos 3,17% e solicitou-nos que o auxiliássemos 
no contato com os herdeiros dos associados falecidos, para que 
sejam habilitados junto ao processo. 

A grande difi culdade é localizar tais herdeiros, por falta de 
informações das famílias. Assim, a citada habilitação está sendo 
prejudicada, para a fi nalização do processo.

A relação dos associados falecidos, cujos herdeiros precisam 
se habilitar, encontra-se na Secretaria da ASPI: (21) 2622-1675 
/ 2622/9199.

Estamos aguardando, ainda, informações dos associados 
que estão com precatórios em andamento.

Aspianos já podem obter descontos...

Conforme noticiamos no Boletim de fevereiro, iniciamos 
a divulgação de estabelecimentos comerciais que, mediante a 
carteirinha da ASPI, oferecem descontos na aquisição de seus 
produtos.

Já pode ser “visitada” a loja Essencial SAÚDE – Materiais 
Médicos e Hospitalares, situada na Rua General Pereira da 
Silva 146, loja 106, em Icaraí. O telefone é: (21) 3602-2986.

Você já tem sua carteirinha? Ligue para a ASPI e provi-
dencie...!

Declaração de Rendimentos

A partir de março, estará liberado o acesso à Declaração de 
Rendimentos. Basta entrar em nossa página – www.aspiuff .org.
br – apertar o link SIGAC – Sistema de Gestão de Acesso – e 
é só clicar em “início”...

Continuam abertas as inscrições na ASPI...

Você ainda pode participar das principais atividades da ASPI, 
como o Coral “Cantar é Viver” e eventos gratuitos.

Aproveite seu tempo com programas prazerosos. Informe-se 
também acerca de nossos cursos, que têm preços bem acessíveis.

Mais informações na Secretaria: 
(21) 2622-1675 e 2622-9199.

UFF tem novos dirigentes 

Tomou posse, em dezembro de 2018, o novo Reitor da 
Universidade Federal Fluminense, professor Antonio Claudio 
Lucas da Nóbrega, tendo o professor Fabio Barboza Passos 
como seu vice. O Reitor pretende defender uma administra-
ção pública que preze pela efi ciência interna, transparência, 
diálogo com os diversos segmentos, valorização humana, 
otimização dos gastos e planejamento estratégico. “Depois 
de ter entrado como aluno de graduação, é uma grande honra 
administrar a UFF. Temos pretensões audaciosas de colaborar 
com o desenvolvimento nacional e promover políticas de 
inclusão social. Nossa missão é produzir conhecimento de 
alto valor agregado para gerar avanços para o Brasil”, disse 
o Reitor.

Desejamos aos novos dirigentes de nossa Universidade uma 
feliz e profícua gestão!
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MURAL – Prestadores de Serviços

Este ano, vamos iniciar a divulgação de profi ssionais 
qualifi cados, indicados pelos aspianos...

Caso você conheça algum profi ssional de confi ança, 
envie-nos o nome, contato, e-mail (se tiver), tipo de ser-
viço... O e-mail da redação é: boletim@aspiuff .org.br. Ou, 
para o telefone 2622-1675/ 9199 (recado para a redação do 
Boletim). Anotem:

*   Costureira (consertos em geral) – D. Elza Souza – (21) 
2621-3634 / 9.9511-3607;

*   André Guisasola Gorham – Fisioterapeuta e Osteopata 
– (21) 9.9967-6561 (WhatsApp);

*   Marcela Azevedo – Fisioterapeuta / Dermato-funcional. 
Massoterapia (Modeladora e Drenagem Linfática); 
Endermologia; Eletroterapia; Ultrassom; Peeling fa-
cial e limpeza de pele; Caboxiterapia; e Criolipólise. 
Tel.: (21) 9.9621-4678 (WhatsApp).

ASPI intermedeia doação à UFF

No dia 13 de fevereiro passado, as professoras Aidyl de 
Carvalho Preis e Clarice Loretti Victor estiveram em visita à 
Biblioteca Central do Gragoatá/UFF, tendo sido muito bem 
recepcionadas pela Superintendente de Documentação, De-
borah Motta Ambinder de Carvalho e pela Coordenadora de 
Bibliotecas, Sandra Coelho. 

O motivo da visita foi a doação à Universidade de parte do 
acervo do saudoso aspiano, Professor Jorge Fernando Loretti, 
magistrado de expressiva atuação, não apenas em nossa UFF, 
como na cidade de Niterói.

Assim, com a doação do acervo pela família, representada 
por Clarice Loretti Victor, ganha a Universidade e ganham os 
alunos, que poderão, em breve, “beber das fontes” que alimen-
taram o nosso saudoso mestre. 

O acervo – Coleção Jorge Fernando Loretti –, fi cará alo-
cado na Biblioteca da Faculdade de Direito, no antigo prédio 
da Economia, quase ao lado do Museu Antonio Parreiras, no 
bairro do Ingá.

Aspiano expõe coleção de selos sobre 
o Corpo de Bombeiros

O professor Antonio Veloso, mais uma vez, ofereceu ao 
público uma de suas riquíssimas coleções de selos. Desta vez, 
a exposição fi latélica trouxe uma mostra de materiais sobre o 
Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro, modelos de corpora-
ções de diversos países do mundo e materiais de salvamento 
que foram utilizados pelos bombeiros ao longo dos séculos 
XIX e XX.

De acordo com o secretário de Estado de Defesa Civil e 
comandante-geral do Corpo de Bombeiros do Rio, Coronel 
Roberto Robadey Jr., a exposição mostra um pouco da história 
da Corporação, por meio da fi latelia: “Todos os anos são milha-
res de socorros prestados à sociedade, com uma média de mais 

de 900 salvamentos por dia. Salvamentos aéreos, marítimos e 
terrestres, atendimentos pré-hospitalares, socorros a eventos 
de trânsito”.

A abertura, no dia 23 de janeiro passado, foi no Centro 
Cultural da Justiça Federal (CCFJ).

Agradecemos ao caro professor Veloso, pela sua conhecida 
generosidade, e parabenizamos a valiosa Corporação, de quem 
muito nos orgulhamos!

Mas, falando do Centro Cultural, ele realizará, nos dias 
27 a 29 de março próximo, o II Seminário “Mulher, Poder e 
Democracia – Interseções entre Direitos e Po(éticas)”, para 
“debater refl exões sobre ações de mulheres nas áreas jurídicas, 
artísticas e científi cas”.

As inscrições (gratuitas) para submissão de trabalhos, para 
as mesas de comunicação, estão abertas e podem ser feitas no 
site do CCJF. Interessados poderão enviar suas produções até 
o dia 20/03. O CCFJ fi ca na Av. Rio Branco 241, no centro do 
Rio – tel.: 21 3261-2565.

UTILIDADE PÚBLICA: telefones úteis 
(para se ter à mão...)

Águas de Niterói: 0800-723-1222
ASPI-UFF: 2622-1675 / 2622-9199
Ambulância: 192
Câmara Municipal de Niterói: 2613-6818
Clin: 0800-222.175 / 2620-2175
Corpo de Bombeiros: 193
Correios: 2721-1069
CCR (Barcas): 088-721-1012
Defensoria Pública: 2332-6224
Defesa Civil: 199
Delegacias de Atendimento à Mulher: 180 / 3399-3701
Delegacia de Proteção à Criança e ao Adolescente:
2620-8802
Detran: 3460-4040
Disque-Denúncia: 81 
ENEL (ex-Ampla): 0800-280.0120
Fórum: 2717-048400/02613-9600
Hospital Universitário Antônio Pedro: 2629-9408
Juizado de Menores: 2503-6300
Parques e Jardins (Prefeitura): 2719-5113
Polícia Militar: 190
Polícia Federal: 2291-1100
Polícia Rodoviária Federal: 191 
Ponte Pres. Costa e Silva (Rio-Niterói): EcoPonte:
0800-77-76683
Prefeitura de Niterói: 2620-0403
SUÍPA – Soc. Intern. Prot. dos Animais: 3297-8777 



Notas e Comentários

FRANGO COM MOSTARDA

Ingredientes:

• 1 peito de frango (350gr), cortado em tiras;

• 1 dente de alho amassado;

• 2 colheres de sopa de manteiga;

• 1/2 xícara de vermute seco;

• 2 colheres de sopa de cebolinha e salsa picados;

• 2 colheres de sopa de alcaparras;

• 2 colheres de sopa de mostarda (preferência Dijon);

• 1/2 xícara de creme de leite;

• 1/2 xícara de água; 

• sal e pimenta a gosto.

Modo de preparo: Tempere o frango com o alho, sal e 

pimenta, deixando-o descansar por 2 horas. Frite-o na man-

teiga até dourar. Reserve. 

Em uma frigideira, coloque o vermute, acrescente a cebolinha 

com a salsa, a água, a alcaparra e a mostarda, misturando bem. 

Junte os fi lés, misture e cozinhe-o até a carne fi car macia. 

Ao fi nal, acrescente o creme de leite, tendo o cuidado de não 

o deixar ferver. 

Acompanha cenoura pequena, ervilha e, caso goste, milho verde.

Mais uma receitinha de
“dar água na boca”, 
sugestão da Profa.

Antônia Vasconcelos Dias 
de Azevedo,

 a quem agradecemos...

À DESCOBERTA DO AMOR

                       Mahatma Gandhi

Ensaia um sorriso
e oferece-o a quem não teve nenhum.
Agarra um raio de sol
e desprende-o onde houver noite.
Descobre uma nascente
e nela limpa quem vive na lama.
Toma uma lágrima
e pousa-a em quem nunca chorou.
Ganha coragem
e dá-a a quem não sabe lutar.
Inventa a vida
e conta-a a quem nada compreende.
Enche-te de esperança
e vive à sua luz.
Enriquece-te de bondade
e oferece-a a quem não sabe dar.
Vive com amor
e fá-lo conhecer ao Mundo.

Fonte: https://www.pensador.com/mensagens_de_refl exao/
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Aspiano doa obra de arte para a ASPI

O professor Hildiberto Ramos Cavalcanti de Albuquerque 
Ramos, presidente do Conselho Deliberativo da ASPI, ofertou 
à ASPI um lindo quadro a óleo, oferecendo-o ao Bazar que, 
aliás, iniciará este ano com muitas novidades.

O quadro será rifado, como o foram outras peças de maior valor, 
recebidos de outros aspianos e aspianas, como o violão, doado 
pelo nosso caro presidente – a todos a equipe do Bazar agradece.

O preço da rifa do quadro será R$5,00 (cinco reais), com 
os números já disponíveis à compra no nosso primeiro evento 
do ano: o Dia Mundial de Oração.

A equipe do Bazar agradece a generosidade do professor 
Hildiberto e de tantos que vêm “municiando” o nosso Bazar, 
durante todo esse tempo, permitindo, assim, ajudar fi nanceira-
mente nossa Associação, afi nal, todos sabem que “a maré não 
está para peixe”...

Lembramos que os valores recebidos, tanto pelas rifas 
quanto pelas vendas são religiosamente registradas, pela nossa 
Tesouraria, como “outras receitas”...

Nosso “ASPI-UFF em Ação”

Poucos talvez saibam, mas o “uff tube”, um dos canais que 
usávamos para divulgar este programa de entrevistas, foi extinto. 
Pena! Mas, prosseguiremos nossas atividades breve, breve, e, 
então, informaremos como acessar o programa. 

Aguardem!



Artigo
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Notícias da CAAP
Comissão de Acompanhamento de Assuntos Políticos

Aidyl de Carvalho Preis – Coordenadora da CAAP

Nos meses de janeiro/fevereiro-2019, época 
na qual as instituições reduzem seu ritmo 
em virtude do clima natalino, de descan-

so e de férias, a CAAP-ASPI também baixou o seu 
ritmo de trabalho, porém não completamente. Neste 
período, o funcionamento foi parcial e se discutiu 
algumas propostas de temas que possam subsidiar a 
construção de um Planejamento para 2019. 

Para tanto, partiu-se de duas realidades concre-
tas: a) – a partir de 1º de janeiro, o país tem um 
governo federal e governos estaduais novos e muito 
renovados; e b) – a partir de 1º de fevereiro, senado-
res, deputados federais e estaduais tomaram posse e 
o país, supostamente, deveria se colocar em movi-
mento. 

Assim sendo, a CAAP se propôs e se propõe como 
pauta principal, a realização de observações sobre 
as ações do novo governo federal (Presidente e 
seus Ministros) com tentativas de identifi cação de 
tendências nas diferentes áreas de gestão. Inicial-
mente, foi feita uma avaliação sobre a participação 
brasileira no Fórum Econômico Mundial/2019, na 
cidade de Davos, na Suíça, ocasião em que tivemos 
a oportunidade de ouvir as propostas do Presiden-
te Jair Bolsonaro e dos ministros: Paulo Guedes, 
da Economia; Sérgio Moro, da Justiça; e Ernesto 
Araújo, das Relações Exteriores. O desempenho 
dos quatro representantes revelaram algumas dis-
paridades. 

Com o início do funcionamento do Legislativo, a 
partir de fevereiro, outra área de observação se abre 
em nível nacional, a começar pelos elevados índices 
de renovação nas duas Casas e pela constituição de 
suas Mesas Diretoras. Estas, por si só, já indicaram 
tendências.

Na mesma direção, a CAAP se propõe também 
a observar o Executivo do Estado do Rio de Janei-
ro (Governador e seu Secretariado), a começar pelo 
Governador, uma pessoa pouco conhecida que ven-

ce o pleito revelando grande mudança de rumos na 
política fl uminense. Seu Plano de Governo ainda é 
pouco conhecido, mas já se sabe que haverá endu-
recimento na área de segurança e especialmente na 
área policial. 

No Estado do Rio, tem-se assistido a prisões de 
ex-governador, de um governador em pleno exer-
cício, indiciamento de outros ex-governadores, 
prisões de deputados estaduais, de membros do 
Tribunal de Contas, além de vários funcionários 
da máquina administrativa e similares. Assim sen-
do, trata-se de caso muito complexo para acompa-
nhamento e um desafi o para a CAAP. Há que se 
acompanhar, também, as alterações conjunturais 
que estão acontecendo em Niterói, com o prefeito 
titular preso desde dezembro/2018 e Prefeito subs-
tituto sem maior clareza institucional. Na Câmara 
Municipal, saída de dois vereadores eleitos para 
Deputados Federais, e subsequente entrada de seus 
suplentes.

Para tais tarefas recorremos à mídia escrita, fa-
lada e televisionada, além das redes sociais que 
oferecem, diariamente, muita fonte de observação 
e investigação. 

Em outra direção, a CAAP planeja instituir uma 
frente de trabalho com vistas a reforçá-la através da 
adesão de mais membros participantes, pela oportu-
nidade de refl etirmos, em conjunto, sobre matérias 
de grande interesse para todos. 

Assim, além da continuidade de outras ativida-
des habituais da CAAP, como Rodas de Conversa 
temáticas, Seminários, Mesas-Redondas, Palestras, 
entre outras, que têm sido realizadas nos últimos 
anos, o foco central para 2019 seria o acompanha-
mento do desempenho dos Executivos e Legisla-
tivos dos três níveis de Poder: Federal, Estadual e 
Municipal. A tarefa é muito grande, hercúlea, mas 
ela será realizada dentro dos limites possíveis e cir-
cunstanciais.)
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Aos nossos caros aniversariantes, um mundo de paz, saúde e alegria!

  2 Kátia Lima Dal Bello
  3 Luiz César Saraiva Feijó
  5 Octávio Marinho Falcão Filho

 Osmar Freire de Sequeira
7 Eliane Regina de Araújo Romêo
 Luiza Lagoas Vieira da Silva
 Marly de Mattos Villela
8 Cósimo Damião de Ávila
 Dalva Regina Dos Prazeres 

Gonçalves
  9 João Kiff er Neto
10 Irma Boschi Pinto
 Marlene Mesquita Rigueira
11 Carmen Lúcia da Costa Pagotto
 Geraldo Tepedino Netto
12 Jamile Chaiban El Kareh

 
 Léa Laborinha
 Márcia Maria de Jesus Pessanha
 Marina Vannier Lane
13 Norma Gama de Assumpção
14 Anna Maria de Castro
 Júlia Archontakis
15 Maria Célia Azeredo S.Falcon
 Marília Alvarenga R. Mendonça
16 Deila Conceição Peres
 Maria Teresa Coutinho Robert
17 Elza de Uzeda Deker Rachid
18 Lúcia Maria Moraes Moysés
20 João José Bosco Quadros Barros
 Maria Evangelina Monnerat
 Maria Léa Magno Leite
 Raimundo Nonato Damasceno

 
      Waldemar Licht
21 Edina Farias Maia Cherem
 Mauro Sérgio Delgado Ferreira
22 José Fabiano Giannerini
23 Maria Helena de Andrade Mello

Fernandes
24 Liliana Hochman Weller
26 Uyara Alves Schiefer
27 Enrique Jorge Michelli Netto 

dos Reys
28 Luiz Gomes de Araújo
29 Maria Nylce de Mendonça Ta-

veira
31 Gilberto Miragaya

Março

O PODER
Prof. Antonio Veloso

As colunas em que se apóiam nossa vida são, para 
99% dos habitantes, sexo, dinheiro e poder. São os três 
ídolos dos caminhos da humanidade. Deveriam ser: 
amor, solidariedade, trabalho, justiça, Simplicidade e 
con� ança. O mundo seria diferente...

É difícil entender a obsessão do homem pelo poder, 
pois são as ideias e não o poder que mudam o mun-
do. O poder dá força ao homem, mas tira a liberdade. 
Costuma-se dizer que o poder corrompe, é estéril, e 
que o poder absoluto corrompe absolutamente.

Qual a razão de nossa atração fanática pelo poder?
Um escritor a� rmava que nunca iria compreender 

como um ser racional podia se considerar feliz, pelo 
simples fato de mandar em outros homens. Todavia, 
o grande sonho de todas as pessoas é mandar, pois os 
postos e honras continuam a nos encantar.

Mesmo sabendo ser a força e o medo deusas po-
derosas, cujos altares são feitos sobre corpos dos ven-

cidos, a obsessão é tal que o homem prefere se tornar 
infeliz, certo de que a felicidade virá quando atingir o 
poder.

Há dois tipos de pessoas que almejam ser podero-
sas: as que passam a vida lutando, não estão prepara-
das, mas quase sempre o conseguem. Esse é seu casti-
go! São como manequins de vitrina que, sem roupa, 
nada valem. Usam roupas, carregadas de adereços para 
impressionar, porém sua administração é um grande 
fracasso. 

O segundo tipo de pessoas que chegam ao po-
der, não são obcecadas por ele, mas o exercem como 
missão. Não ignoram que o poder é temporário e 
sua gestão é tranquila. Quando o deixam continu-
am felizes e solidários, pois os valores em que se 
apóiam são humanitários e éticos.

(07/02/2019


